




Ecologia, Biodiversidade e Conservação
Cerrado:





Organizadores

Aldicir Scariot
José Carlos Sousa-Silva

Jeanine M. Felfili

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Ecologia, Biodiversidade e Conservação
Cerrado:

Brasília-DF
2005



Este livro foi editado e impresso com apoio da Diretoria de Conservação da
Biodiversidade Brasileira – DCBio e do Projeto de Conservação e de Utilização
Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira – PROBIO.

VEDADA A COMERCIALIZAÇÃO

Revisão em língua portuguesa e preparo de originais:
Maria Beatriz Maury de Carvalho

Acompanhamento editorial e revisão final:
Cilulia Maury – PROBIO

Projeto gráfico e diagramação:
José Miguel dos Santos

ISBN 85-87166-81-6

Ministério do Meio Ambiente – MMA
Centro de Informação e Documentação Luis Eduardo Magalhães – CID Ambiental
Esplanada dos Ministério – Bloco B – térreo
70068-9000 – Brasília-DF
Tel.: 5561 - 4009-1235
Fax.: 5561 - 3224-5222
Email: cid@mma.gov.br

CERRADO: Ecologia, Biodiversidade e Conservação/Aldicir Scariot,
José Carlos Sousa-Silva, Jeanine M. Felfili (Organizadores).
Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 2005

 439 p:il

1. Cerrado. 2. Meio Ambiente. 3. Biodiversidade 4. Ecologia. 5.
Conservação I. Título.



É com muita satisfação  que apresento o livro Cerrado: Ecologia, Biodiversidade
e Conservação, uma formidável contribuição de 46 pesquisadores e revisores, todos
eles empenhados em desvendar as peculiaridades, belezas e a diversidade biológica
dos cerrados brasileiros.

Desde o início da minha gestão frente ao Ministério do Meio Ambiente, tenho
procurado abrir caminhos para que o Cerrado ocupe o lugar que merece entre os
biomas brasileiros, e deixe de ser visto apenas como uma região a ser ocupada pela
expansão agrícola e, simultaneamente, por uma ocupação urbana desordenada.

Assim, em 2004 o MMA lançou o Programa Nacional de Conservação e Uso
Sustentável do Bioma Cerrado – Programa Cerrado Sustentável, cujo objetivo geral
é promover condições para reverter o empobrecimento socioambiental deste bioma.

Esse Programa foi desenvolvido pelo Grupo de Trabalho do Bioma Cerrado
(GT Cerrado), instituído pela Portaria MMA nº 361, de 12 de setembro de 2003. Tais
iniciativas fortaleceram e sedimentaram também o Núcleo dos Biomas Cerrado e
Pantanal (NCP), vinculado à Secretaria de Biodiversidade e Florestais, criado em
1994, que tem como sua principal atribuição articular e propiciar a execução de
iniciativas voltadas para a conservação e o uso sustentável destes dois biomas tão
profundamente entrelaçados,  junto aos projetos e programas em execução no
Ministério do Meio Ambiente, além de ser um ponto para interlocução com a sociedade
civil organizada.

Apoiar a publicação deste livro é acrescentar mais uma ação às anteriores,
uma oportunidade de disponibilizar informações preciosas nele contidas a todos
interessados, pesquisadores, estudantes, ao público em geral, o que muito me alegra.

Aproveito esta oportunidade para cumprimentar  os autores e unir-me a eles
nas homenagens aos pioneiros professores George Eiten e James Alexander Ratter,
que tanto contribuíram  para o conhecimento de vegetação do Cerrado, ao professor
Leopoldo Magno Coutinho e à professora Maria Lea Salgado Labouriau que, com
suas ousadas observações sobre o impacto do fogo muito acrescentaram, entre outras
contribuições relevantes, para a percepção do papel deste elemento na dinâmica
desse bioma.

Marina Silva
Ministra do Meio Ambiente

APRESENTAÇÃO
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Pela sua contribuição incomparável para a ecologia do Cerrado, os editores, os
autores e a equipe do Ministério do Meio Ambiente prestam homenagens a:

George Eiten

Nasceu em Morristown, EUA e é professor aposentado do Departamento de
Botânica da Universidade de Brasília – UnB. George Eiten é pesquisador em ecologia
vegetal, sendo bastante conhecido pelo seu artigo de 1972, “The cerrado vegetation
of Brazil”. Esse artigo conceitua termos ambientais e estruturais da vegetação do
Cerrado, suas comunidades, fatores influenciadores como o solo, fogo, clima, e
apresenta o primeiro modelo para explicar as diferenças fisionômicas observadas
entre as fitofisionomias do Cerrado. É autor de outros trabalhos clássicos que, no
seu todo, estão hoje entre os mais citados na literatura do bioma.

James Alexander Ratter

Ecólogo vegetal e pesquisador aposentado do Royal Botanic Garden Edinburgh,
da Escócia, trabalhou por mais de 35 anos com a vegetação do Cerrado. Em 1967,
ele foi um dos integrantes da expedição da Royal Botanical Society e Royal
Geographical Society na área nordeste de Mato Grosso. Em 1971, ele e a equipe
reconheceram as diferenças ecológicas entre cerradões e a floresta estacional, fazendo
as primeiras correlações com fatores edáficos determinantes e reconhecendo espécies
indicadoras. Seus estudos iniciaram as análises quantitativas da vegetação do bioma.
Recentemente, o professor Ratter tem analisado padrões fitogeográficos das
comunidades vegetais junto ao projeto Conservação e Manejo da Biodiversidade do
Bioma Cerrado CMBBC/DFID (Reino Unido), visando à definição de estratégias para
manejo e conservação da sua biodiversidade.

Leopoldo Magno Coutinho

Professor aposentado do Departamento de Ecologia da Universidade de São
Paulo-USP, onde ministrou vários cursos de graduação e pós-graduação, assim como
orientou várias teses de mestrado e doutorado. Ele foi o primeiro ecólogo a usar a
abordagem ecossistêmica no estudo do Cerrado, pesquisando a produtividade primária
e o ciclo de nutrientes. A partir de 1977, o professor Coutinho também dedicou
grande parte de seu tempo a estudos sobre o impacto do fogo na vegetação do
Cerrado. A grande variedade de trabalhos desenvolvidos pelo professor Coutinho
gerou discussão e estimulou várias questões abordadas na ecologia do Cerrado.
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Maria Lea Salgado Labouriau

É conhecida por ter criado as bases para a pesquisa paleoecológica no Brasil e,
particularmente, no Cerrado. É atualmente professora no Instituto de Geociências na
Universidade de Brasília-UnB. A partir de 1960 a professora Labouriau deu início ao
mais novo catálogo de polens preparado para o Cerrado, proporcionando assim o
rápido desenvolvimento das pesquisas paleocológicas nesse ambiente. As pesquisas
da professora Labouriau estão entre as primeiras a demonstrar que os períodos
secos ocorridos no Cerrado tiveram caráter mais amplo, atingindo toda a América
do Sul. Ela foi também uma das pioneiras no estudo do fogo ao longo da história da
vegetação do Cerrado. Atualmente, tem trabalhado no refinamento dos estudos das
modificações climáticas e vegetacionais no Cerrado, particularmente do fogo.
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O conhecimento das causas e conseqüências da destruição, fragmentação e
depauperamento dos habitats naturais é fundamental para a compreensão e
conservação de amostras funcionais representativas dos ecossistemas naturais e dos
recursos biológicos. Dentre os ecossistemas tropicais que sofrem com aceleradas
taxas de destruição destaca-se o Cerrado, esta vasta região do Brasil. Embora seja o
segundo bioma brasileiro em extensão, cobrindo quase um quarto do território
nacional, sua biodiversidade ainda é pouco conhecida, o que parece irônico, pois se
trata da mais rica e ameaçada savana tropical do planeta.

O conhecimento sobre o Cerrado vem sendo acumulado, porém o que é
conhecido e a capacidade em transformar o conhecimento em ações práticas tem
sido muito inferior à velocidade em que este bioma está desaparecendo. Diferente
de outros biomas brasileiros, como a Amazônia e a Floresta Atlântica, nem mesmo
a proporção de habitats naturais do Cerrado é conhecida. A paisagem natural do
Cerrado, manifestada em muitas fisionomias de vegetação que hospedam espécies
endêmicas, conhecimentos tradicionais, culturas particulares e cenários deslumbrantes
está rapidamente sendo transformada em monoculturas de soja e algodão e pastagens
para gado. A facilidade com que a vegetação pode ser removida, em comparação
àquelas de outros biomas, clima e solos propícios à agricultura e pecuária, juntamente
à falta de ordenamento na ocupação da paisagem e uso dos recursos naturais poderá
trazer conseqüências desastrosas. Não somente a biodiversidade será afetada em
sua composição, mas também os serviços advindos de ecossistemas, como a ciclagem
de nutrientes, a recarga dos aqüíferos e o fluxo das águas, dentre muitos outros,
comprometendo a qualidade de vida das populações e a sustentabilidade das
atividades econômicas e sociais da região.

Este livro está organizado em quatro seções principais: Determinantes Abióticos,
Comunidades de Plantas, Comunidades de Animais, e Conservação. Na primeira
seção são apresentados textos sobre solos, hidrologia, palinologia e as queimadas
no Cerrado. Na segunda seção, os textos tratam da biodiversidade, composição e
estrutura da vegetação, comparações ecológicas entre espécies e ecofisiologia de
plantas. Na terceira e maior seção, textos tratando da biodiversidade, distribuição,
biogeografia, caracterização da fauna do Cerrado e comparações entre áreas protegidas
e não protegidas são apresentados. Este volume é finalizado com a quarta seção,
composta de textos com perspectivas e desafios para a conservação e manejo dos
recursos naturais do Cerrado.

Esta publicação é uma amostra da capacidade dos pesquisadores, demonstrada
em suas pesquisas no Cerrado, baseada na perseverança e dedicação de muitos que
acreditam que é possível trilhar um caminho diferente daquele com base unicamente
na destruição dos ecossistemas naturais. A informação sobre os ecossistemas e
espécies do Cerrado ainda é necessária, assim como ações que efetivamente garantam
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amostras significativas e funcionais desse bioma às gerações futuras e um uso racional
dos recursos naturais existentes, com respeito às sociedades dessa região. É nosso
desejo e esperança que a informação aqui contida seja útil para a promoção da
pesquisa e formas mais sustentáveis de utilização dos recursos do bioma Cerrado.

Aldicir Scariot
José Carlos Sousa-Silva

Jeanine M. Felfili
(Organizadores)
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